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Brasil 
Relatório País é o 74q no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano, depois de saltar quatro postos 

Brasil sobe de posição na lista da ONU 
Sergio Leo 
De Brasília 

O Brasil caminha lentamente 
para o grupo de países com "alto 
desenvolvimento humano", mas 
ainda não entrou no clube dos 20 
países em desenvolvimento com 
menores índices de pobreza, re-
vela o Informe sobre Desenvolvi-
mento Humano 2000, recém-
concluído pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). O relató-
rio divulga os dados mais recen-
tes do índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) — calculado pela 
ONU para medir a capacidade de 
cada país de dar um nível decente 
de vida aos cidadãos. Nele, o Bra-
sil passa do 79 2  lugar para o 74 2  
posto entre os países de "médio 
desenvolvimento". 

Na lista de 174 países verifica-
da pela ONU, o Brasil ultrapassou 
o Equador, a Tailândia, a Filipinas, 
a Arábia Saudita e as Ilhas São Vi-
cente, desde a divulgação do úl-
timo índice, no ano passado. Está 
atrás da Argentina (35 9- ), do Chi-
le (38 2  ) e do Uruguai (39 9  ). 

O Informe defende medidas 
para enfrentar as desigualdades, 
entre elas uma que afeta direta-
mente o setor privado: a ONU 
propõe que governos e organiza-
ções civis pressionem as empre-
sas para obrigá-las a zelar pelo 
respeito aos direitos humanos — 
uma condição indispensável pa-
ra distribuir os benefícios do de-
senvolvimento, segundo os técni-
cos da instituição Citando o 
exemplo da Coca-Cola, da Shell, 
da Nike e da General Motors, 
obrigadas a criar códigos de con-
duta, depois de ameaçadas de 
boicote por transgressões aos di-
reitos humanos, o relatório pro-
põe a criação de um código inter-
nacional para garantir o respeito 
aos direitos humanos pelas em-
presas. Sugere, também, "pres-
sões" sobre as 500 maiores em-
presas para que cobrem de fun-
cionários e fornecedores atenção  

com normas como a proteção aos 
direitos trabalhistas. 

Os indicadores da ONU têm o 
objetivo de chamar a atenção pa-
ra as estatísticas sociais coletadas 
pela organização em todo o mun-
do. Por isso, com o IDH, o estudo 
divulga também um índice de Po-
breza Humana (IPH), resultado 
do percentual da população 
analfabeta com expectativa de vi-
da abaixo dos 40 anos, ou sem 
acesso a serviços de saúde e sa-
neamento. Medido por este indi-
cador, o Brasil está em 21 2  lugar 
entre os países em desenvolvi-
mento, abaixo de nações como a 
Venezuela, a Guiana e o Panamá. 

Esses índices da ONU foram 
uma tentativa bem-sucedida de 
economistas como o prêmio No-
bel Amartya Sen, de criar um in-
dicador conflável para medir o 
bem estar da população. O IDH e 
do IPH, divulgados desde 1990, 
foram lançados para substituir o 
único índice usado anteriormen-
te, o Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita, um indicador que, na 
opinião de Amartya Sen, refletia 
apenas a "opulência econômica". 
O IDH leva em conta o PIB per ca-
pita, mas acrescenta variáveis co-
mo a taxa de analfabetismo e de 
matrículas escolares e a esperan-
ça de vida ao nascer. 

Com o IDH na linha de frente 
das atenções dos meios de comu-
nicação, a ONU aproveita para fa-
zer uma extensa avaliação das po-
líticas sociais e econômicas dos 
174 países. No relatório 2000, o 
Brasil 'é elogiado por suas inicia-
tivas no campo dos direitos hu-
manos. É um dos 10 países que 
prepararam um plano nacional 
de direitos humanos e sua inicia-
tiva de elaborar um Atlas do De-
senvolvimento Humano para 
orientar as políticas públicas da 
União e dos Estados serve de 
exemplo a outros governos. É ci-
tado pelos esforços de transpa-
rência nas contas públicas. 

O nome do país aparece, po- 

rém, também como exemplo das 
desigualdades e da concentração 
de renda no mundo. Os estudoS 
apontam o Brasil como um dos 
países com menor percentual do 
orçamento dedicado à satisfação 
de necessidades básicas da popu-
lação. O índice de Gini, que mede 

a concentração de renda, é, no 
Brasil, equivalente ao do Para-
guai, e mostra uma elevada desi-
gualdade, segundo cita a ONU. O 
Brasil, como na Jamaica e na Gua-
temala, os 20% mais ricos da po-
pulação ganham mais de 25 vezes 
que os 25% mais pobres, nota o in- 

forme, que também usa o Brasil 
como exemplo ao defender o 
"poder da vergonha" como arma 
de organizações não-governa-
mentais. A "vergonha" foi funda-
mental para fazer o governo rea-
gir ao massacre do Carandiru, 
lembra a ONU. 


